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Tiragem 800 exe�plaI;_e� ACTUALIDADES <0 ex-imperador

, �nEaltGA�I;AjÃD FC ES��D� _ 'Serviço da «Gazeta do Sul »

A reconstru-cção da li'rande

Patria br�zil�ir�,'depois doglo-,
RIO,9.

rioso acontecimento que a 15 de Francisco de Paula

novemb;o' fe'z vingar a idéa da Mayrink 'Conferenciouho
republica, traz como cons�que�- j e eom o Barão de Luce-
cia ínevítsvel a reotgamsaçao •.

de todos os seus Estados fede- na. Ignora-se o objecto
rados sob' o novo regirnem �m- da conferencia.

, plantado.
Retirada essa tnte lla do go-

verno do eentro sob a qual acha-
·

vam-se sujeitos os Estados,e de

cretada a sua federação, abrio

se -lhes uma nova vida, se bem

'(lUe r�deada de certas difflcul-

dades. .

Para O'osarem de sua autono-
b .-

mia necessitam '.os Estados de

elementos certos e surücientes

L que os tragam livres_ de quaes

quer peias e possam affront,ar
com denodo essa grande onda

. que aílte elles se alevanta e q'ue

-diz respeito ás suas receitas e

despezas.
E', por tanto, melindrosa

a si-

tuação dos Estados em face da

trànsformação a que vão ser su

bordinados, tanto mais se se

considet'arqu8, decretando
cada

um d'elles a sua constituiçãO,

I)or ellas devel,TI modelar
as suas

no de Souza.

ieis de meios, dé modo que os,

diversos e novos serviços crea

dos sej:uD realisados sem � me

nOl' embaraço.

Apreciando a posiçãO em que

se acham os Estados da União,

abstracç,ào feita d'aquelles que,

co'lóssos corrio S. Paulo, ,Ama
zonase PÚá, encaram.a sua re

org�ll1is3çãO cpmo um acto que

virá abrevi�r-Ihes o seu progres

so, contemplamns o nosSo pe

queno, mas
.

futuroso Estario, São os seguintes os numeros

eomo aquelle que muito tem a premiados da 4." .:.érie ua 5." lo-

teria do Maranhão:

lucrar com _o novO regimem'im- '. 9" O 7 26'"
.

4716 -74 1-6832-5 9 ---5 �

plantado no Paiz.
,(

-64--766-3963.-6822-4076

Dotado das melhOI:es rique-
-4542-4601-5436-7166.

zas, coro·portos
excellentes, in-

·

numeros rios naveguveis; pos

suindo um clima ameno e um

solo prodigioso; nada,absoluta

mm1te nada tem clle :l illvejar 1e

seus co-irmãos.
.

_

Accresce que) relativamente,

/ nada deve, esla�do actualmente
em dià com todos os se,us paga

m,eotos; apezar mesmo de ter

s\dO elevada a verba de obras

pu�)licas- e de haver o cilladão A' thesouraria de fazendaJes-

. g'0\verÍlador átteridid o a outras

r:.ecessidades 'indispensaveis ao

p ogresso do Estado.
'

.

Sn_b taes auspicios, facil será guerra.

a_ Jf "isação' d'este Est.ado,
..

BRONCHITES !

J. <1\ de execução.
'

r
. ."

E' de pro01pto efi",Jto nas brollchi-

j'"
,o nos pOd.eres

ll1Cl1m- te�. _Xarope de Angico, Guaco. e AI-

(do\ 'tão elevada missão catrao de Noruega. - Pharmacla Po-

.

b /' .' pular.

· �OI1t�m�s que para a ,sua realI-
-

�ação não faltarú o CQncurso dos O ex-imperador ofl'ertou todos

;
,

'

)patrioticos habitantp.E d'este Es- os livrOs do palacio de S. Ohris-

M t
- I'

.,

Usando o Xarope Peitor'al de AN-

'I�'GJ'tado,' p-ara que essa reorganisa- 'ovao aos nstttuto HIStOl'lCO. á A
- N

.iI

' GICO, GUACO E LCAJ:'KAO DE ORUE-

; ção s�ja,uma obra digna de to- Bibi�otheca Publica. e ao Muzeu I GA, desapparécem os catharros os

� dOS nos.
NacIOual.

.

mais antigo's. Pharmacia Popular.

-

.

sem duvida um thesouro incom- O VESUVIO
parável cabido elas regiões do.

.

estudo como um presente do Para ir ao V�sllvi� os iftOU-

ceu. E' por isso que, vencendo .

' . ,

a minha pequenez e insufflcien-
rlstesr tomam em Nápoles uma

cia ,
direi algumas palavras 80-

carruagem que os leva já á: es-

bre tão nobre e util assumpto.
tação de Resina, já ii Pompeá.

Sei, 'infelizmente, que vou lu- O trajecto de Napoles a Pom- ,

ctar com grandes difflculdades, pea faz-se em cerca de 'tl;es

porque muita gente assusta-se horas, ,atraVessando a cííade
.'

'

com a danomiuação de «ensino margínandó o golfo e a -; ri-o-

scientilico», como se ensinar, nhas e oondensadas povoações
scientific-amente significasse da Anunziata, Porticl c Tor-

metter a sciencía à força no ce- re del Grecco.

SR. REDACTOR O Dr. Lopes Trovão, deputado rebro dos educandos. Mas con-

Regressando à minha queri-
ao Oongre�so Federal, não lacei- fiado na fé que me alenta, no

A's portas de Pompeá, '1I0:

da patria, depois de ter viajado
tou o convIt� para tO!llar c�nta- bom senso e intelligencia dos hotel Diomedes ou na estação

por paizes onde a civilisação
da pasta ela instrucção publica, leitores e sobretudo na exposi- de Resina, alugam-se urnas

tem alcançado o mais alto gràu
----- ção franca que vou fazer.exelu- pe-simas calvagaduras e guias. �

de perfectibilidade ,e não poden- Sabe-se que chegou a Iquique siv�mente dictada. peJ.a experi- que, mediante '1D a 15 liras e

do resistir ao vehemente desejo o transporte chileno Maipu con-
-encia, �sp�,ro sahir victorioso, em tres 'horas de viagem con-

de transmittir as azradaveis im- duzindo armamentos. O enS1110 pelos methodos mo- duzem O viajante á parte mais

, pressões que em �men espírito
dernos é de incomparável van- elevada da montanha e· àtê

Chezaram ante-hontern 6,1101'- despertou a pratica de novo>:
tasrern vobre o antigo Elle po-

.

te:
�

o
U

e aperteiçoadissimos systhema� A bordo de alguns vasos ele de�s� 'd�finir: fo;�at' � caracter
onde é permütido aos buoefa-

Da Laguna,o vapor MATHILDE
de .ensino, venho pedir aV. S. a guerra chilenos foram encontra- e formar a base sobre que deve los caminhar pela rota das cin:

e do Rio Grande do Sul, o RIO publicação em vosso conceitua- das bombas explosivas, alli col- descançar o futuro edifício da zas e lava petrificada pela 'fa-

NEGRO.
do jornal de uma série de arti- locadas com o intuito de des- sciencia, isto é, não só instruir mosa erupção de 1868.

Este seguio hontem mesmo gos sobre essa interessante truil-os.
.

os alumnos, como desenvolver- Ahi e excursionista 'caminl�3.

para o Rio. questão
�, lhes as faculdades afim de que a' pé- c..m os grilas da cratera •.

Como os meus escriptos vet'-
Os tra.nsporte� Imperial, Con- ao sahir e1.1 escola possam ca- atrav z d h t • I da "I

sarão sobre esse moderno me-
deU e L�nch e�tlveral�1 a�nea_ça- minhar "'desassombradamente . � os o s ar _lI os a ava

'

thodo de ensino que, apesar de I dos d� Jl' a pIque, s� nao tos- pela senda que lhes reserve o
petl'lflcada e da� cll1zas 911? fu-

jà ter sido proelamado entre nós. se evllada a explosao de um porvir. Para isso préci.sa-se de I meWlm de maIS em maIS á

é ain'da em pOUCGS ltIO'ares exe- torpedo. ,
um e?l1caelor que funde a sua I

medIda que �.e vai attingindo

cutado convenientem�nte, julgo E' accnsado d� collocação �ut�n�lade na abnegação, na os bordos da _Humensa cratéra,·

que, illustraclo e patriota como
dEssa arma desLrmdora o COlll- JustIça e n� amoJ',.e este não )10- semp�'e .submdo 6(Il rampa

sois, não deixareis de apoiar ITl.andante do transporte Impe- d.e, ser senao C! eOllcaclúr SClen- com IIlclmação de 50, gl'aus;.

a minha ideia. D�mais, não son,
nal.

�_, __ ._ __

tlfico -o UlUCO apto para de- O
' , ,.

um innovacl.::,r ... venhc apenas
senvolver na alma de nossos 11- ,s gUlas aconselham con-

fallar aos meus conterraneos de Concurso,., de cães lhos os !germens ahi deposita- stautement_e aos excursioulstas

um melhoramento cheio de van-
dos pelo Creador.

as_precauçoes a tomai'. Nada

tagens e hoje unanimemente ac- No dia 25 ele maio houve em Verdade é que em parte este1- de enfrentar oJ vel�to qa,e os

ceito nos paizes mais cultos da Pari$ nm concurse ele cães -de mel_horado"'o nosso systhema, de I p,óde e.nvQI ver de cinza.. �sco-'

velha EUI'opa, de um melhora- luxo, acorrentados e apresenta- enSlIlO, porque a fel'ola, Lamda, nas fumegantes e nuv'erÍl"de

mento oUl'efonna no ensino,cu- elos pelI' senhoras. 'das soc�eclades cultas, só encon-! fumo sulphuricn-asphixiante.

jo� resultados satisfaclol'ios eu O hVgh-life estava muito re· t.ra ,abng'o na, g:ave:� d'algu!n I ,A mais �e um .touristM

observei com vivo interesse na ��:�I��l��ado e não
menos o élemi- car� 31; CUl:� �l ofeSSvl de

aldeIa túm aconteCIdo accidentes {lela

qualiciadec1ept'eeeptoreamante'
ma" e pr"CISo tambel� fazer simplesimprudenciad' 'U'-

do progresso. S-àbeüdo, pois, o Tudo por amor pelos bichi- desaparecer o seu cortejo _ e- � ,

e. co o

quanto vos interessais pelo nhos? 1... loquentissima pl'Ova d'um atra- v!'l-se sob o vent? e .adlant�r-

bem publico,espero que acedeis
-. Ora bolas! zo vergonhoso' isto é torna-se' se. sob o plan!} Inclmado do

ao 1?1ell pedido,pelo que me COIl
necessário ref�rnr;lr 'o modo de SOLO tremente e movediço que

fesso desde já immensamente
ensinar.

. vai ao fundo da cratéra.

grato,
COQUELUCHE Alfredo M. Gomes. Foi naturalmente sbb a ac�

DeV, S. o X�rope de Angico, GllaCO e Al- ção asphiante .de UUla calum:'

catrão ele Noruega é ele eft"eito ma- P d d f
'.

..

ravilhoso nas coqueluches. Pharma-
eras.".

na ,e umo HIlpl'�gnada de'

cia,Popular.
'

lama ignea, que a cl'atéra vo�

.

Chamamos a atlen�,ão de mita em· espac.o� I·sochl'ono.S,'
!......,"""*"-""�"'=""""""-=-="""-""��.,.""':.='�'. quem competÍl' para as gran- I'

'

aCTUAlID"DES ,desnedras existentes em fmnte qu� o (.1'. SIlva Jardim'perdéu

M M M
r

os sentIdos e rolou na ;r�ião
ao.mercado e á no�sa typogra- plll tonica.

.i Tt'!lJ;

Forão nomeado merr,bros dQ r,hla.
.' ,

tribuna1 da Relação da Alagôas Ensino scientifico . Antes de hoatem retirando-
. O «lOlll'lste, que desce ,na·

OS1jJLliZ8S (�e dioreiLo: G 1
I sd'e, á� ii horas da' noite, um

I
���I!O Jlee H.feel�rion::-tC'llatmolanda o cfá'�

oaqLllm orre a II e c e s
os nossos empregados,. ao ter-., . (. ' o « u-

Gondim, com �ntiguidacle de_::_, E' evidentemente lamentavel minar o trabalho, tropeçrru na
meula!», q,ue v:u.ate a') Obser�

17 antiGs e 11 mezes. que, em nossos dias, quando os pedra que está á frente di) mer-
vatorio do �(;suvl?,.a treselltos

2 Manoel Joaquim dos Santos resultados beneficos da sciencia cado1 escoriando uma perna, e met�'05 de dI�tancIa da cra�éra.

Patury-17 annos e 1 mez. abrindo !l.ovos horisontl::'s à in- escapando- de soffrer ainda
() p'I,eço de .Ida e vol-ta e de

3 Tiburcio Valel'iano da Ro-
lellectualtdade" teem penet_rado mais.

. 25 lIras de dia e 30 dê noije.. ,

cha Lins-lO annos e 3 mczes.
em todos os pr.o�lemas soelaes, Seria medida de prudencia a

A excurs�o ao Vesuvio, cujo

4 Francisco José da Sil va �!)}'ese.n t� se nchcul.a e mesir�o po t I t fi 1

Porto -9 anncs e 6 mezes.
lIIlSOl'la a pouca lTnportancIa r�moção das taes pedras para n? cu mm,en e Jca a 20.0

., (lue se lio'a no Brazil .à Ilan'na loaar ;Tue 'Ião difficullasse o
metlOs de altitude, faZ-Si) maIS

5 Manoel de AraUJO Goes-3 . ",
c 1", ti 'i

<
,

. d ti'

3 '

questão da forma ele ensino. transito.
cornmo amen e pc a estacão

annos e mezes. I H
.

.

t'
_.

do R'esI"}'l e pela fe
.

�

,
'.

oJe,que amves Igaçaod?sme-,
.

L rl'O-vla· rU-

F 0.1 aposentado com todos os. thodos, a analys� das leIS or- A farinha de centeio lllçular. c

venCImentos o desembargador ganicas e o contecimento elo E' estu end '

da relação de Goyaz, José An-. e�pirito ;,umano já não são uma A farinha de centeio,)nse da l d
. ,P d

o f P�lOl ama q.ue

tonio da !-{,ocha. utopia ri doloro-so contemplal'- alimentação das classes pobres �e a mlllfa , ?_ a to o Vesuno.

, '.
"

(Iaque :1 realao deserta e mOI'-

FQ! nomeaslo desembargador se, eqvolta no manto da I.ndl.t-,
ela Allemanha, sofIre uma alta ta' clljas

o

t' h'
'

"

darelação de Po;,to-Alegre,Luiz ferença, aqllella mesma IdeIa inaudita.' faltando qU'lsi com- t.' 'ten .an as rugem e

J
.

" J 'd
'

< lemem e emamente n" 1 l

aCll1tho Werne da Aln·eu. �,!lIC, em nome.elos mals.sU)1 �s pletamente as remessas. .: )
.

"

.

. .0.. uc a

Foi removido (la cúmarca de
JI1teresses SOClaes, deVIa donl1-

my"tefl<lSa dos Igneos tItaes.

Japaratuba, em Sergipe, pal'él a
nm' e ser profundamente estu- GARlBALDI

Aqui, a cl'atéra negra e pol-

de Ilhéos, na Bahia,o juiz de di-
dada..

.

-

vorenla a cQspir 11'Dla e esco-

reito Pedro Francelino- Guima-
Não! S.0 ll<:,ssa gl'ande_e futu- No dia 3 do corrente l!lez rias i:flammadas no s610 negro

rusa patna.na? ,pode, nao deve

I
r,elc�t"ou-s� em toda a llalla o e oscIllante; além, em todo o

�.l�:ar com Il1dl�8re�lça para a� anmyer_sano da morte de Gilr�- horisonte .em 'torno, as ri::;onhas

b�andes conqUlst,a" �o .seC:�llo, baldl. Os monumentos puhll- povoações e vinhed0s de Santa.c

n�o pode ,menospl
esar a ms.tI qc- cos de Roma e algu ma� C,lsas Anastaeia Som n Olt'

çao,que e a base do aperfeIçoa- parliculuJ'es hastearão as ban- S 'G' " T � �� BaJano,
mento mOI'�1 dos povos epara·' I

" lU eppe, OI Clono, asco,

isso é mist�l' abraç:al' ;s g��n- �eIras em funer�l, Cl�volve.ndo- Pompea:. Salel'l1o, Castella

Jes melhoramentos n'ella exe-
as elI� crepe. Celca dl, qualenta

I
mare, IlCdemontc, SOl'1'ento e

cutados nos ultimos tempos. assocIações forão ao Capitoli�, o bel.lo golfo vel'de-azul a con

Quero falia!' d&� methodologia afim de a111 celebrarem o anIll- fundlr··se com u ceo na linha

moderua do ensino, essa 8. qu-e ver�ilrio da morte do grande I do horisonte salpicada de ve-

chamàin (iscientifica» e que é patriota italiano. las.,

TeJegrammas
! t/

Chegaram hojn o Ba

rão do AIto-ãearim e
í

�.

Eduardo Prado.
�

(CORRESPONDENTE.)

Tosses e Itouquidão
.'

,

Ouram -se com o [,ngico, toJú
e Guaco de Rauliveira,
Cuidado com at-: falsificações

Assumi0 ante-hOl:tem o cargo

de guarda livros da empreza

- «( Oolonisação e industda de

Santa Catharina»
- o nosso in

telligente patricio loão Tolenti-

Foi nome�do pagador da em

preza- ( Oolonisação e indus

tria de' Sant� Catharina» - o

(,OSSO distiacto amigo Jaqintho

Josécla Luz.

To'S:ses! ']_""'osses!

Um unico frasco doXarope d'e An

gico, Guaco e A!cat�o ge Noruega
cura as mais rebeldes tosses. Phar

macia Popular.

Começamos hoje a publicar,
sob o titulo =Actuatidades=,
uma série de artigos, que. su

bordinados à epigraphe -En

Si1W seientifico,-- offereceu-nos
o-Sr, Alfredo Moreira Gomes.

. Em seguida estampamos a

carta-que o mesmo SI'. nos.diri

gio, acompanhando o primeiro
artigo da série.

Um telegramma de Vichy, de
9 dej unho, paua o Matin, de Pa

riz, annuncia ciue o Sr. D. Pedro

de Alcantara- chegara áquella
estação' thermal.

O ex-imperador elo Brazil era

acompanhado, diz o telegrafa
ma, de um carnarista, ele um

secretario C' de um medico, e

mostrava gosar boa saude.

Foi concedida a graduação do

posto de marechal ao general
de

divisão Manoel da Gama Lobo

d'Eça. _

Derlulo e BrDnchite

O xarope de angico com tolú

e guaco de Rallliveil'a cura-os

-radicalmente-
,

Cuidado com as imitações.
--_._

te Estado foi distribuido o cre

dito de 57:170$000 para OCCOl"-

reI' ás clespezas do fninistedo da

Atiento admirador

Alfredo Mm'eÜ'CL Gomes.

MAGISTRATURA

rães.
Foi 110meê1l10juiz de direito de

Japaratuba o bacharel Alvaro

P.eelreira de Cerqueira.

Catharros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,
'

"1 tI' (l ·�l '.'ll'!l "'1",Foi absorto no grande espe-', do\�e um:1 garrafa qUH se acha-

Ir
odiarà sempre. HOJe na Arabia ver esqueci. a, a e o seu e- Ultimado o processo eleito- .Yo.í:'lga(n� �!a �erras e \;lO O!n�açM

ctaculo da natureza em des 1- va Junto a cama de sua mu- faço justiça a este povo reco- leixo; geralmente se os encon rale pl'Oclam.ad'J o se�l resu,lta-:; Resumo elas observações me-,
laçàoc.da,natureza.�m l'iSOSllh�I" c'9lW esta disseras�r\nheCend00sbeneficiosqueem tra jogando em toda a parte. do, o deputado Pedlo Vergue teorologicas Ieitas uu dta 9 de

q�Ie o indiuso Dr. SIlva Jar-
I arnz, sentindo-se p:l�CO depoIs: parte tem prestado abusando (COIl-tinüa) requereu que _

fosse nom�ada Julho de 1891
dirn encontrou a morte. I mal do estomago, dera-lhe a, ), uma commissao �ara convidar Maxima do dia

mesma r ara beber, recommen- do seu po.ler, para grande -----.-..._,,�"-�,....,"-'--�,-------

? governador eleito ti pre_star Média elo dia á sombra
dando-lhe, como remediu, ou- parte do mundo. Apezar.porérn, Um processo J�ll'amento e empossar-se do Média do dia ao Sol
tro liquido esverdeado que Eli - da energia deste povo e abuso .� SDn �·argo.. _ , , MI'n;, ma da noite

did di id f Vae ser intentado em Ham- d
1 •

za Can I a ISSB ter SI( o 01'- do canhão." acha se a Asia) bas- ' A comrmssao, composta
,

os
, burao um processo curioso. Ha

necido pOI' uma vizinha de no- � Srs. GalvElo, Satyro Dias e ba-
tante atraza.la. alguns annos irorreu na provin-

me Maria Candida da Silva, cia de Schleswig urnconselhei- rüo de G,cromoabo, dcsernpe-
11 d bí

' Onde entravamos, umnumero" 1
.

'2que e e epoente sa la prestar- 1'0 militar) chamado Nielsen.que nheu essa lncurnbencta, e as

se a desempenhar o papel de grande de turcos e árabes enchia
lezou 40.000 corôas a um cria- horas da tarde chegou o Dr.

medianeira dos amores de sua as portas, agglomerado, cheio do e a uma criada, estipulando José Gonçalves, que foi iutro
mulher com -Pataca»: No dia de curiosidade.Asmulheres qua- que, no caso de se casarem os duzido no recinto elo congresso

«for seguinte, sendo convidado pelo si que todas trajão roxo.especie dois) a herança ficaria para a e proferiu o compromísso cons-

Páris tilburciro, para tomar segunda ,- tltuclonal retiraudo se em se-

'cet!veja e tendo acceíto o con-
de centuriões, mascara negra p A prit11�ira �ol1�a �l1e o ?r�a- 'guid» con; :1S formalidades do

víte, vomitou. pouco depois, botas até os joelhes.de cor ama- do;e a cozinheira fizer am foi c,.a-
, estylo. '

toda aquella bebida, devido a rellada ou então longas polainas ,saotl• h lei t Ih '1 "1 I O deputado Eduardo Ramos
s e1'( eU'08 es) 11 ali os 11 -

,

,

a" desse
Conta-se que na Russia trata- uma indisposição repentina brancas. Seus olhos brilhão tentaram imrnediatamcnte um requereu que o congt esso

se de prohibir a entrada de todo que sentira. atravez dos orifícios feitos nas processe contra os dois, peclin-I um V?to de louvor a mesa �eyl SR, REDACTOll

ojornal estra�geiro que mani-] O queixoso, de nacíonalidarle mascaras; são vigorosas, mas do a restituição das- quarenta maneira conecta por que dlll: Para devolvermos intactus as

t'este'sympathIa relosJl1deus em
I portugueza, é morador, em mil corôas. Ora) o criado �us-I giu os seus trabalh�:?, o que [01 accusações assacadas contra

geral: mas espéCl.31.n�ente pelos I companhia de sua mulher, á no entanto não nos foi possivel tenta que) no (lia do casamen- approvádo. nós pela «Trihuna Popular- de
que la .f�rem domiciliados. rua dos Invalidos n. 68. ver o rosto de nenhuma dellas, to, entregou as suas vinte n:i11 A eonstltuição em autogra- no' 51 e 52, sob as enígraphes

O ml!lIs,tro do ll1tel'lot',. Dor- ,O SI'. Ik Barros Barreto porque pará este povo é isto corôas á cozinheira) e c"-._ta. de- ',' pho foi assiguada por todos os A I
' L

navo enviou a esse respeito um
'

I t b t t
- (� m prensa na agunau=-e

relat�rio especial ao imperador abriu iuquerito rigoroso sobre vergonhoso, como se esta parte � ara amo em que _res IUlO a I membros do congresso. ._ «Pharol» ,-vamos .historiar

Ale'xandre.
' o caso relatado por Carlos Cos

'

fi'
' I

importancia do seu leg:ldo ao
i Prestrtl'am honras militares o� facto� CO,'110 I'''alrrlente se

.>. ,do corpo osse a guma el aque -

esposo '", 5 e)o'"
" '-'

, Dentro de' pouco, segundo ta. I'
, ,

d
.

I
'

I á posse do governaaol' o
° e. deram, refel'Qllles á quesUio.lIas. que entre nos a ecenCIa

I
E' gTande o interesse que tem I b ....

, talllo-es d'e 1'[lfant',lrl'a,
diz um telegramma, serão toma-

I
" , - O proprietario, cujo nome

das medidas ainda mais sever�s THEOPHILO D' ALMEIDA
condemnou. O estrangeiro que c:es��rtado est::: sil1gular pt'O-j , Á con?u�rencia á sessão foi não conlíeeem'ls, da lypogm-

contr:a os judeus. Jà lhes é pro- se mette em aventut'as, perde a

I
ces"v. i numerOSlsslma. ,phia em que se imprime o'

tinido demorar-se -em S. Pe- --�-"'" .,.,......;"""�_-__ .-

vida logo após, por meio da es-
_- ------- 1_= . oe ....,.... ........... «Pharol", l1,iO p2d'io licença á

tersbürgo) Moscow, Riga, etc." 'I p.A·aI íj i
' --

"

I t d
.

1\'i
..

I f
e pretende-se' estend'é: esta ALMUtANTE BARnOSO tranglllação e pela prop,ria mu'

,

..u '"" ..L,L.l..

J NOTAS ALEGRES n eo enCla ir UlllClpl , con 01'-

ProhibiçãO a todas as CIdadeS lher amada. Aquelle que vos of-! Ao meio-dia de 2 do corren-I .

me determina, o art. 383 do
,

I R
. NA '1

I Codigo Pellal v igente, nem

importantes ,� yssIa. ,
. I tere,cer

taes aventuras, têm: te foi agert� a. �essão c o cJon- [ _d
II uando a estabeleceu, nem

Fall�-s&_tambem em um 'pro-, VOLTADOMUNDO em mente a traição para depois i gresso constltmnte. I ��
j'ecto amda secreto de os �da�el' ,

)

I, r)..',' , ! quando a mudou para outra,
.

'O"aremmas"apara aSlle"-Ia. * I< * vos roubar. ' O SI. Sat}ro IlclS lequf,leu, ca'sa
lmI", 1 ., c W I l' j l't d l' I Uma noticia cnr'iosa: ,. ;

Ahi elles seriam coagidos a se Os homem são morerfO's e as' r Ispensa c a el ma a c(')ns ,1- i Na casa de jantar de úm hotel ba- Tend<l O editor de então, o

fa'zer aO'ricultores e seriam pro- Jiddha '",'" r I "

'
til ição, excepto na parte refe- rato da pr,ovincbl, lê-se !l'um qua- S, r. Cán:iillo Lopes d'Alcantara,

..

'" "

-I
vestes um canto carna\ a escas. d"t' l" dl'O o SeO'UIl1Le aVlSO:

hIbldos de .l'l,bandonar, o so o a
". ,.

...

, ,t" �en �8. aos IreI os e g�1 an L1S

I Pede-�e aos senho-res hospedes r�q llerido que se declarasse no

qu� seriam hguclos como servos � ll1cllv.el eXistIr �ll1da no I Tojo � lu�o :st.,,, nos turbantes lOdlvlduaes, no que fOI atten- que em vista da pouca gl'ossur:! üos termo de responsabilidade, �ua
da gleba., untvfrso um lugal' habJtado por II que sao rlqmsslmos e no valor dido.' I bbiques que separam. o_s quartos,

ex,oneracüo, o que tere logar a
'

-
. ,. ..

,. ,� I'b ." I ' ..
tenham a bondade de nao resom- ,

gente tao lt1CIVlhsada e barbaIa,' ue , e 8 1 l'a8, gela mente an-, TeJ'l11lnada a leitura, o pre-, nar llluito alto.,
. ,27 do mez passado, apresentou

COMEDIA CONJUG'Allt o entanto é com orgulho que dão eles,calços. Outros andão,sidpnte do congresso declarou I
'-0-, no !TIi'SmO acto a petição que

,

,
,.' batem no peito fortemente ('luan- co'm um g'Ol'fO encarnado co- 'I promulgada

a COI1SlilUição do um.homeldl1 a�cusaLb de dumJI'OU- deu motivo a tanto alarme e
'

,1 .'. B ',to I'.' . ,
.,", ' . ".'"

-

bo fOI leva. o a presença o. UI�. h
'

AoSI . .)1'. Bar.ro,., a�le, do dIzem embJmll1g1ez: «soUlnhecldo éntrenos pelo nome de estado, plOfeI1ndoporestaoc IDeclara-se mnocentee �ll10stI'a-se qUe se ac a transc,l'Ipta na

Go delegado do ll1O, queIXou-: "

_ '.',. I,,, , .. � ;- Icasiiio eloquente dJsclll'sO, quel'pl'ofu;lüumente amicto. «Tribuna Popular- de n. 51.

I;e Carlos Joaquim da Custa ,t.le I
tut:co', !lélO sou lI1glez». E dIan- gOll o tm co, o::; turcos ousa0, foi ou vido com a mais profu n-' -: .la esteve, preso alguma vez '/ Em consequeneia de não es-

ter SIdo victima de nma tenta-, te desta triste scena que reco- em geral; muitos arabes) porém da attenção. I pe�.������ J���'llOI" nunca,l'espon- tal' essa petição em termos,

tiva d� enveneuamento por I nhecemos quantos benificios o usão tambem, naturalmente, AI)ÓS o acto d'l pl'omulgacão I
ueu elle cle'5atando f� chorar. '. visto que não declara em' qU'e

d 11 EII'S" Can .

I t
.

1 1
,"" ." -·Oh I homem! múo c11O-r8 !'delxe

t )11' e
.

d'co
parte e sua rnu ler u

-

tem este povo prestado a Huna- por ser es a CH ae e urna posses- procedeu-se li eleiçú'o Je go"er- estar que vae ser pl'eso agora. ypogl'al Ia o p no I vae ser

dida Lia Costa, em 27 do mez niclade seja a causa d..ambição, são turca. nado!' por voto nominal, a re- -0- impresso, não podia ser outro

findü�
,I seia, qual ella for. Hcintem) na A camisclla curLa nelos J'oe- queI'imento do bai'ão de Gel'e- -Faz [n,vor de Vêr que hOl'as �i1o? O despacho eh presidente da

Carlos' da Costa dec arou J. •.•

l' moabo obtendo o Dr. José Gon-I o sujeito olha para o re1ogLO e Intendeccia, nem devia causar

a'qu,ella, autol'i,dade seI' cas�do Ohll1a me lI1dIgnava com e11es .lhos, tem nos 'homens quasi l' 'el, S'l r 50 't
,.,

Irespo.nd�,
continuando a andar: «especie. a nirlQ'uem, pOI'que

'

,'.. ça ves a I \a vo os, o IJr, -h Vl
v

com Eliza 'Candida ba 7 mezes porque sabIa que este povo, com que geral aplicação, os pés e Luiz I\ntonio Barbosa de AI-
,.

-0--,
teve todo o cabimento 00 caso'

,

apenas e que ha um mez s�s- hospitalidade €l carinhos havia pernas tintos como já fico\, dito, meida 'lO e o Dr. Cesar Zam::t '1., Em uma sexta-feil'a, n"Llm colle- vertl'nte.

Pei�a de ter a �nesma relaçoes rocebiclo os primeiros europeus b " , ,-
, Achavam-se presentes 61 'I gio

ele irll1,�S de ?ar,idade, uma me- Os redactores do \�Pharol»,
..

,', m l'nd'IVI'duo '_ "

em como as razues) aSSIm
_ .. ,

nl'lla l}rjIICa,V,a e 1,"W. as gargalhadas.' t" t
._ _

mOlosa comu.. b' " 1
' � � que a c a preseo e oCC�Slao nao

a ,�, h'd' I que apot'tarao as suas plagas, e como as fumhs olheiras dese- mem IQ::; e o conglesso. I ,-o que e lS�O '/ perguntou o Cil-
declinaram seus nomes, tê!:.n.

d? no�edJo:�at���) ,e�lu� reh: mais tarde se havia rev()ltado I nhadas.
-

',. Votaram no Dr, L?iz Auto- i t�����;, �() dia da morte de Noss[J

eommettido tCldas as irregula.-
a cl�n la, �h' de lÍlbUJ'Y fie diante da sede ele coilquista As ruas da cidade são estrei- 1110 Barbosa de Almeida os Sl's·1 -Ora. respondeu a pequen'l "eu rtüades até ao ponto de om,ilti-mUlto coe eIro

, d R' . .., Landulnh'\ Medrado Cosml! Mo- ,já sei que elle resuscita no domln·,

praQa e morador a rua o e- dos paIzes da bUl'opa (a bem ela tas e o povo existe nella,3 aglo- . P�: C 1).' F
:
OQ ! rem no seu, periodico as decla-

'd '(!3' ,
. .

-

b'
, rmra, Ires, ruz ,dOS, ranco, "

I -0- rações e!itúdas no art. 384, o
zen e p�v,. '. so

sua dIgmdaele) e com�çava a merado) as casas sao arxas ge- Julio Cesar, Jayme, Leal, 'Cna-
�

Declarou maIS o quClxo el t t d I t te le 'L' -Quanto se paga para ver 0 De. que vem ainda provar a falta
.'

d lh'd tarde ser esmaga o e a ser ra a o ra men e, e ao sys ma ( ves e Lellis Piedad('. O Dr. UlZ Bulcã.o, o hOl1lell1Zêlrl'ÜO? de observancia do art. 383, ci-

qued", te2n70d-se
recl) slsaOd'o be- como escravo, por aqualles que I Adem. O exercito tU'!'GC bem Antonio votou na Dr. Cesar -Nada, clle nt"tr\ vive disso. d

'

no la o mez pa , '. . .' '.

Z -Mas entt'Lo, se ni10 vive disso, ta o.

beu antes, de deitar-se o liqui- o venc.eram e aos quaes odIa e como a officlahdade, -parece VI- ama.
para que diabo é assim, tamanho '/ Acc!,esce que � 'I ° do art. 22

------ não se' refere a editore$ e sim á
A exportação do mez findo, foi de propriedade, pois do contrario

59:525$53, assim dividida. não tinha razão de seI' a dis-
Ovos 10:208$000 posição do art 23 e seu � 4. ••

Milho 8;351$-170 00 ex.posto se eviclenciil que
,Arroz 8:503$400 em vez ele termos feHó coaç-
Polvilho 842$950

I
çi'io, temos Rido por demais

Toucinho 7'998$500 tolerante'�.

Solla 1;950$000 Terminando, provocamos os

Tapioca 5:377$420' redactores do' «Pha rol» para
Farinha de man,lioca 709$300 declara1'f�m quaes os meios

Feijã.o 381$120 que temos empregado para
CDmar;ão 521$601) coagil-os, tirando-lhes a liber-
MadeiI'a 2:073$300 I dade de jOl'llil'l istas.

---'

Diversas mel'cadol'ias 2:036$920, Venham á luz da publicidl-
Sal 2:000$000 I d� demonstrai-os ,para conven-

Tijollos 110$650 I
ceI' o pu.b�c? sensato d<i noss;

Medicamentos 50$000, pel'segl11çao.

Pap,el para escl'iptorio . 5$vOO I J).eixamos de I'esponder (

Banha 52$000 i outros topicos, porque o de

Manteiga 8LO$OO i nos impõe lião traye.emos 1

Prata vélha 3QO:�0ü(;: le�icas com quem quer q;
Cêl'a animal 20$000 Seja,
Pei,e salgado 14$800 Laguna', 6 de Julho de 189.
Carne dó por'co , 15$000 O Juiz de Direito Substitu>
Mellaço 64$800. -JosÉ CUSTOriW BESSA. '

Aguarciente 80$000 I
ü Juiz �J tinicipal su rpIe"

Crina 480,}000 -LUIZ NERY PACHECO DOS ,Rb.
Machinas 500$000 ANTONIO MACHADO DA Ros_,,!
Amendoim 83$200 Vice-Presidente da Intendenrj
Assucar mascavo 624$000 Municipal.

'

Couros 'seccos 1 :382$400
Fazendas 500$000 AGRADECUVIENTC
B:ll1,lnas

.

3:440$0011
Ossos 4CJ$onO

o Xa'l'ope de Angico, Guaco a Al'
cairão ele' Norueça, da Pharmacia
Popular, cura rapidamente as cons

tipacões.

MERCURIO,

Consta que a ultima passa
gem de, Mercurio foi observada
sómente em Athenas

, Pudera não! Mercurio
ever- pelos gregos..

Russia

--I -E�tão está tentando &opanhar ahi

FO,LH ET IM ('15) dentro a sua lacel'ta óc'ellata, dou-

I
tor'? '

,--

HENRIQUE OE KOCI{
---<.L;J_

-Hum !. .. malvado fa-rcista ! ...
_-,--- Trato de apanhar uma fritada ...mas

estes animaes não mordem" ou,

lyot '/ ... Joga o gamão! Tenho um tia, tIo lado do mar, pintada com

parceil'o á discrição ... e até á. in- i bastante arte.,
'

'

discrição! que ventura!
, I --Quem pintou isto? perguntei eu.

E o sr. Grangeneuve apressou-se: -Isso? Palavra que nt'w sei; jul
a largar 0,3 seus i?,strumentos de i go que Marcagg� tt'ouxe<esse quadro
pesca para_ regr'essar commigo ao I,do seu paiz. Conhece fi Corseg:1, sr.

castello. Durante o caminho 'contou- ! HelyO't ?

me que todas as tardes jogava in-li -Sim, doutOl'.

tigalT!ente o gamão, em Cormjers" -Bastia?

com o sr. Marcaggi, ql;e tamb'Qm ....-Estive lá tl'es mezes.

A MULHER PAUIDA
�-.

- Tres mezes ! Oh ! mas então po
jogo, mas que desde a morte do seu, derá fallar-nos da patria do nosso

amigo ticál'a reduzido a jogar raras I fa11ecido amigo! Ora esta .. , esteve

vezes.Só Andréa era capaz de lhe fa- '

na COI'sega e não o dizia! Como a

zel'_frente com o,s dados na mão; Ipequena fical'ú, contente, e11a, que,

'nns,I�IJ'elizme��e,nem sempre esta-I gosta tanto de tudo que lhe recol'_
va dIsposta a ISSO. clJ, seu pae. E este qlwdl'o ... hein ?
-Entu,o a menina Andréa é capri_,! está parecido '?

chosa ? perguntei cu. 'I "

, "

1 d' 1 't
- MUltO parecldo, AllI esta à Te)'-

O ve ho me lCO cei ali-me um

I1 I'
' ra iTecchia ali cidade baixa, e a

o har 0.111 Lia. r ' , ,

,q ,
_

'lei')'(t NllolJa OU CIdade alta. Aqul e

-Capnchosa, nao ... I'espondeu e1- '

a cili6.llella ... aqui a egreja de Santa

le; Andl'éa tem que tratal' de todo Maeia, alli a de S, João. D'est� lado.
o governo da casa, e então ... bem ii duas leguas,!lo campo, enconlra
vê ... alem. d'isso o gamão tambem se a gl'uta de B-i'anclo ...

-

fatiga, e seria eu o primeiro a op-I A t
,�

S' '�r
_ ,,-ilgl'llamaglCa'[ llll, .. sun,ivar-

pOI'-me a que a querllla nl:enllla se, ,

caggl contou-nos mUltas vezes as

para melhor dizer, mordem mal; já
é esta a decima isca que ,perco.
D'onde vem ?

-- De Acqnigny.
TRADUCÇÃOr

DE

Fernando de Lacerda -Ah'I bOln! Lei1o'quizjá mostrar- fôraum grande amador cl'este nobre

lhe uma das suas conquistas·! ... Es

tes ba,ndidos dos parizienses não
respeitam nada, E' parizil"nse, sr.

Helyot ?

(Oanlinúa)

PRIMEIRA PARTE
IX

b
' -Sou, i>im, doutor, o que nã.o me

Depois de ter molhado_ os el'<OS
. '" impede de respei�ar uma multidão

n 'um copo de 'cidra que me ouere-
de' coisa's.

'

ceu Catharina Br.llet,-pi1o de rala.

COUlo' a chamára Leão, mas ,que, :'_E tem rasi10 ! Quem caça nas

pelo 'menos, tinha o merito de ser terras do lisinho, cedo ou tarde o

appetitoso,-deixei discretamente o vem a pagar.. , Bom! lá fugiu mais

meu companheiro com os seus rus- Ulll peixe' com a isca ... Esto:1 com
,

ticos amqres, c, tornando a montar vontade d� largar isto. Onde vai '/

a cavallQ; regressei a Cormiel's. -:Para casa.

-

Atravessava o parque, costeando
- Tambem eu ... Ah! é verdade:

um peqflel\O rio que o atravessa de sabe jogar o gamão?

éste a. oe,st.e, e qlle-é uma -ramifica- -Sei.

ção do rio Eut'e, quando descobri O -Sabe? disse que sabia?

sr. Grangeneuve sentado na relva -Disse, sim.

da margem, aproveitando a som- -E p05sivel I Consente entã.o em

bra de uns vimé:::, e pescando á li· 'ir joga:- com�,l11a o'u duas par

nha. Ao l'uido dos passos do meu tidas?
,

.cavano, "oltou-se, -Uma, duas, tres, quatro, qurrn-

-Ah I é o senlwr! disse elle; e o tas o doutor quizer.

senhor, ;ltl1ig,o desnaturado" perfido ,-Ah! n'esse caso perdôo·lhe o

alliado da minha inimiga! logro d'esta manhi1 ... ouviu; Sl'. He-

q uizessé incolllmodar unicamente
suas visitas à gruta l11alj'ica ... ullla

especie de palacio das mil e uma

Achavamo-nos n'unia pequena sa- noites ... -colTlO clizia,-com as suas

la clelici,osamenté mobiliada, Em columnatas, pyramides e paredes
q'uanto o sr, GeaIlgeneuve prepara- de alabastl'o scintillantes de pedra
va t�ldo para a nossa batalha, exa- ri,as. 'l'ambem visitou' a gruta de
minava eLI alguns quadros. Um d'el- BiytnclO, sr, Daniel?
les, principalmente, attl'ahiLI a mi
nha attenção: el'a uma vista de Bas�

pal'a me agendar.

23·
23°

)Baromett'o,aOOC 762,31

MEDIA)TenSão do vapor 16,11
Humidade relativa 76,4

Ozone 1,0
Pluviornetro

. Estaria de Céo

('1) Limpo
(2) Limpo
(3) Cirrus

SECÇÃO RETRIBUIDA r

, .João Baptista �a Silva, �U
aS.

mlllher D, Maria das Dôr(
MOI'aes, agradecem do intimr
ele SCl! coraç,ão ao Dr, Fredcl'i·,'SOl11l'l.Ht 59:525$530
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GAZETA DO SUL

ouquidãO,
RADICALMENTE
co)w O

PEITORAL CATHARINENSE
"

.. .'

XAliOPE DE ANGICO COM rrOLU 1� GIL\C()
.

.

ComposiçàO de RauHveira ',.

Hau.lino I-Iorn e

Constipações, Tosses,
.

CURAM-SE
ronchites.

..

"

Oli-veira r
:

UNICGS FABR,CANTES

Cuidadocomas falsificaçõeseimitaçõesl
FR.���S! �O�E?T��\��A DE I
continua ::���rregar-se de

.

. i .

causas perante qualquer Tribu- Inal, tanto n'estacomarca, como

Bt· kl Inas demais do Estado.

OS OResponde a consultas-ver-
..

•
balmente ou por escripto-con-

Ifo rmelhe fôrem feitas. .

Tem SeU escriptorio a praça
<115 de Novembro» casa n- 14 -

somno cutmo e mitigação da dõr, (sobrado) em frente aojardim- (FEITO Á MAO) II� . é esta a divisa do XAROPl" de «Oliveira Rello». _,

� Fot.i.i: l' que tríurnpha da Insornnia

"
seja qual fór a sua causa, febre. PARA HOMENS
mol.estias, trabalho.agitação nervosa, ANJ.NrUN('I,IO�'preoccupação moral, eLc.,etc. t, O

----.-----

·------.�.o._-". _

o XAlloPEde FOLLETproduz o

ATTE C O· ISORTIMElITO COM
.

somno verdadeim,is.toé,osomnona· :.
-

-' , in n P L E T A ME N T E N O V Otural, sem- pe:turbação. sem m.au I LLOYD BRAZILEIRO ,estar, sem perrgo ; o somno que e o
I·

c»

eH EGA DO PELO U LTI MO VAPOR'repouso calmo do corpo e do espirito. I
.

'1i'i'�.-r,.'

.

I
.

Em um v�dro de XA!'-oPE.deFoLLET I >2�' f' r�1 ., CO L A U C A �,\.l TIS A N O I E quem duvidar que a FONTE DA .JUVENTUDE· .

se acha CInCO ou seis noítes de um '\! 'li I f t ,,'11
.
'.

. seja uma

repouso completo, natural e restau-
' .• =;�,' 011 e maravi rosa, ainda 111é!-IS cheia de 'at1'actIvos e de rnaraví-

'rajar; e este producto,de rabricaçi.o _ 10 PARDO Ilha� do que a fome maravIlhosa do conde Patrizio, não tém
franceza, acha-se.' venda tt. rua R

'I UNICO IMPORTADOR mais do qus Iançar os olhos-para a contiuuação d'este annun-Jacob, 1�, em ParlZ. e em t.odas u Paquete do norte, chega a 11 I CIO para convencer-se do que dizemos e íiear:·pasmo. mas com-\'t}armaclas.
do corrente; depois da incliS-/ Chama a attencao do respeitaüe! publico para esta I pletaniente pasmo) boquiaberto, mas inteiramente boquiaberto!? -------:;---====:!I I pensavel demora, segue rara -,

" 'r (Iei ) I e�tatlCo, mas redondamanta extatico ante as mil e uma seLduc�
OECLARAÇO ES Porto-Alegre, com escala pelo II no�a q uahclacle de calça�lo eX�l a-fino, feito a mão , ç�es CJ�e :xpo.m.os 1:\ vend� pOI' preços ao alcance da bolsa mais

_______ . Rio Grande e Pelotas. I cujo
uso recommcnda instantemente tanto pela

I
esfomead •. e tisica cl est-é!- CIdade e mesmo do interior do Estado!

, ,

."\' t .ç' -

d tr b 11 1 . - Comtemp!em todos, admirem e abram bem os olhos ante os lu-O abaixo assignado procura-! ' i nunca ulS a perrercao o I a amo C011)0 pe a sup� minososjactos da marD.vilhosa '.

dor de D. BasiJi.ssa Alv�s Lop�s;RIO DE JAN_"�I�O rioclacle elos materíaes nelle empregados, materr T' �

Nune�, ':lllva.e_lt1Ventarlante ao i Pa911ct� do. sul, hoje i) noite:
aes inteiramente macios e de uma flexibilidade ad. .

FON TE DA JIJVENTUIJR !
,fallecido (�apl�;w Paulo �lan�el! depois da lI1dISpen.sa vel dem.ol'J .•

-

, _. '.. P�rfuman�::s. de um aroma extraordinarin peregrino, nuncaL,opes, c?:1V)d� ,os ,cI�cl()�,e,s:segnc para o RIO de Janeiro, miraüel, offEI�cendo, pOI consequenoia, todo o sel:�l(lo aLé.�loJe., ... ql1� parecem ter sido fabricados no céu eà es�e a vrrem :ecebcI a Im�\/�:. com escala IFH' Parauaguá e : commodo !)O pisar. Este calçado, pelo esmero e envla�los dlIectam�nte a nossa casa !. .

.
tanrua que por despacho do J1II2 Santos I . ,

íeit 1 l' •
.

l' I Charutos nacionaes e estrano'ell'Os CI'J' á cinza mai '

competente (proferido em dac-] '-< •

I limpeza com que e elo, éWOLlO o ernpt ego e as pa -

um blocosinho de neve ela Siheria 5:10.
"

»:
.

.

s parece
, "

I
-- ..----- __ o

'.
c (CJue mesmo CInza de charu-,

,ta d.e hO:1t�m), lhes coube em. MATH I LDE ., milhas, e é posto á üenda com a maior con�aDça, t�,e .�uJa fumaça l.impidé\, azulada e cheirosa; offerece' u� ver�,��HateIO. Desterro, 10 de Julho
P d I" t t '.. por ser fabricado com toda a attenção e o maIS cles- dadello enca�lto vel-a elevar-se em caprIchosas esriraes atéde 1891.. I aq��.le a LIt11a cos Clll'�l,sd�-!'''\ I l' ..

1 1 tIa c
{.' .: cle��pparecer.no espaço, deixêlndo sempre, porém, na ponta do

INNOCENCIO CAMPINAS. 1 gne
.

pJ,! .1, a agnna a_o 'I·
ue ae o CUICLae o, seDe o o sys ema e e SUe 0111eCçaO naJlz �Io fLlmJsta uma re.ccrclaçãe suavissima .da sua passag'êm_' 'concnte,as 6 horas da manha. unicamente appiicaDel aos artigos de s�lperior q ua- por .aII (pela ponta elo nànz�.. ..'._,

. '., I Desterro, 'lO de J nlho de 91. I
.

,
' ',' .' �umos 81:1 pa<:otes e_ rolos, um Izenero esp('ciali s'

,

• IDeIxando mUItos dos nossos O Agente I
lidacle. Cada par d este especIal calçado levaI a a capncho e sClenci.[l com ({ue é prepa::a lo I s'. Imo

.. Pbe.o• •
'

•

-

••
'

. L l pe Os respectIvos la rl-

deved0r�s de pagar suas con-I' V: J. VILLELA. seg1.1lDte eflq ueta: - can/e�� que teel,n nome na hIstoria pelos seus conhecimentos na
tas até fim elo mez de Junho p:;l.s-I .-_ --------- - ma,ena.

,

, .

v· HOTEL BRAZ I L FEITO FI' M A- O Gr;watas .... o que ha ele l11étis moelemo de mai i" d dsado, como lhes pe(lImos. 1- R
.

mais attl'ahente n 'esta Cal-)l't I NJ
_ 1_

' L ,s 1I1 o e e
-

"

. a ... aouaquem.vendoumadásnos_mos hoje novamente peelIr a to- Neste hotel precisa-se de sas gral'at�s, não compre logo uma. duzia.
'

,

c,.
_ ....

dOG aquelles, que não

sabe,mosl
dous cop.eiros, de conducta Ul1iCO importadorpara Santa Cathal'Íl1a , COllan,l_1hos ... s"obre co]]ari�1hos é melhor 'nada dizermos,

porque motivo deixarão demaÍ1- abonada. Paga.-se bem. pOLI .cr,ue Seltltl pleona;"mo annunCIar que os nossos colJarinhos são'

. • .. 111 eu�men e modernos e elegantes, visto que b3St d', . _:_dar-nos pagar seus deb�tos até NICOLAU CANTISANO cOllal'Inhos da FONTE DA JUVENTUDE P fi
a Izer se

h
os

aquella data, nos mandem saLis- V' h .

-
..

dido que são elegantes, moderno� e .. et;;'
ara car compre en-

a fazei' 8té' o dia 25 elo corrente 111 OS .

k
'Q
Além d'�ssa chun:l de coi�as estupenelas) teino� muitas outras

BOstO!
metI. , CJ ue deIxamos de mencIOnar para nilo cacetearmos os ty-mez. Bons e de diversas qualida- pogr'apbos ela Gazeta do Sul.

.

.

.

Esperamos que 9 nosso pedi- d�s, como sejJio: ,He�panhóbS. A' jf()llte ,I J f d'do i.mpern no espil'ito dos que Italianos e Gregos. Por atacado
- tia UVelllJll e.

...ds devem, para não tenllos ra-

C L U Ie a varejo. Preços sem compe- eH' A' R·U· T I't. R' I Asão de nos queixar. !-\
_-

lsterro, 6 de J!.llho de 1891
tidol·.

• DE
RUA JosÉ V�IG.\ N. 38. JOÃO DOS SAr�TOS MENDONCAs. N. SAVAS. �UA TR!-\JANOE�QUINADADA REPUBL':;" Praça 15 de 'Novembro--Esquina da rua da nepublica

'co Rolla pelos m-ios �ue err:-,
pregou para a sal vaçao de s.na
filha MARrA, e hem aSSIm

agradecem :;t IJ. Maria '�ho
mazla da Costa Dutra, VIctor

.

dá C�st� Dutra e J.ulio Ribeiro i
de Oliveira os Sel'VIÇOS que Ihes l

_ prestaram.

ICTa

A « Fonte da Juventude,»
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude...

.

E' Fonte )\faravilhosa !

175 » 190

CAMBIO

Alferações na pauta que tem de
servir na prox;ill!<1 semana �e 6 a II

'do corrente,

I �r.r.�* pilado , , lí:ilog.
F elJCtO , . , "

»

Polvilho . , .•
"

·1 Tapioca , . " II

. I Taboas de cand�

Ila, garuba, peroba
17 1/4 e oleo para soalho,

.

J THESO��O. 'DO EST/i'DO. .,

' 6'''.''''lu"""',,i
. Exel CICIO de 189 I MUltas yezes é ubl as�oelar II. creu II. Medalhas da Ouro ,nas Elposiça91 UaiverJil1 ..

'

1 .1 9 de Julho lote de alcatrão de faIa ao oleo de : •• PARIS �' DE I!jJ'
p ..nl�"

.

.

fio-adcl de bacalhlto no tratamcuto da8 .. 1878 ,,'II. "0' Ct()'1io 1.8� ..
800 1891-Renda.Geral ... 5:494$691 aft'cccõcs do larynge, dos brol1chios, \.. .�,. �II."

'

..
Renda espe�l�l . . . .. ·132$310 I dos ínifmõc8, c principalillellte nas .. ".. '/J ••

I
Renda MUI1lClpal . . .. 608$592 brollchitaB chrollicag e 110S catarrhos.l" • ,

..
------ Este aS30ciação aprcsel1tagrulldCB van- :: . ::8.t0

__ .

6:235$593 tagems, mesmo na auscncia de doença og ..
e (jnfllldo se faz uso somente no fim de .. ..fortiíicar um peite fraco ou um temvc-.. J ....pA.U ...
ralllento tlebil.

-

.jt BORDEOS (FRANÇA) ...
Este., �l() lIS medicamou tos eneou t1'ão-. I

.. Depositas em todas 88 vendas deComeatlre/.

rBe 1'CII1l1c!!)8 nas CapsullJ.s de Bed!te I """"""""" .

creo.�a[crd({s, onde a creosoto do alcatrao .

140 réis de faia ,teli:t-S(l e!lI die"(I111�ií(ln'lllr, olco ,075 ).} :lQ Ii;;,uto di) 1>"c,,,I!,,,o l'"niel:!;crrn8utc080 n iccoíllJllulldan;] ,·iate, SUl" o:Jti,J,\ I,or
160 II

>1 'prücl's3(J" qlW são 08 uuico., <rItO tem
IIlcrl,,·idos a appruvação d·a Academia
de Medicina de Pariz.

duzia 7$000 »

ANTUNES & ,ALVES.
pu Em liquidação
go

, .. Ip:O�INI'ERCIAL I Arroz claro bom i Manteiga n.·1 SL:.-
.

e superi·or (E. cen- I perior (latas enf'ei-

II ti'al)
saeco .. , , . 16$000 » 18$000 'I tadas)

kilo .....
, Arroz ordinario e . Toucinho rio sul,� --

C·�-t---:-- regular, sacco ... 13$000 " 15$000: conforme a qualida-
8" ... regos orren es d 1 'I
lo Fava. . . . . .. 4$500 a 4;1;800 e u o _.

�oiJ;.t DO <D ·10 DE J,ANE1RO Ail1endoim gl'aú- Banha clara su-
,\..; do' e miúdo, s:o.cco. .($000» 4$500 per'ior, latas de 10

Dia 9 de Julho GOU1mu alanL bOa, e 5 kilos . . . . . .

sacco.. 7$000" 9$000 Banha commUl11,Snha de Santa f"
. "ina,Lôa,sacco 3$400 a 3$500

. Ca é primeira re- latas de 10 e 51<ilos

h 1 gular kilo ... " 1$050}) 1$10001 a c ar'a e. Café segunda boa

J� �a��� � d� 5$500 ,) 7$000 kilo . . . . . . . .. 890 ." 960

,na, sacco . .. 7$500 l) S$OOO Gaf'é segunda ne-

jjão branco e de guIar e prdinaria
�,saeco , .. , Não na t"ilo"".,.
(lho graúdo co- Assucar masca-
, e secco, sacco 5$200)} 5$500 VQ ldlo ... , . '.'
\[10 miúdo da .

Assucar l11aScaVl

l, sacco , .

( 6$500:' 5$800, nho ldlo ... , . , .

'i

1$700

780 )}

820 "

780 » 800
PAUTA

., ·�I�ÁASTHMI
-Oppr8llsdo, CCltcwt-o.
com o PÓ CL1:i\y. -
Obteve a8 .maia alt_
reco.mpensas•• ·Deposil,O
em todas as Pharmaci�

920 » 960 .9 de J-ulho
Cambio ba:tlpilj'io

200 )} 220 sobre Londres , . .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO S'UL
������������w.,

___

Não confundamc�m .� NTI?\lTy (\RKNà� confundam=

Ioutras cOlllpanb!asi\ I J11_ If U aUlras companmaa "

-NEW-YORKOOoINSURANCE COMPANV I
_

Uuica companhia amertcnua puramente mutua de seguras de vida]
tunoclouando no Brasil I

Fundada em '1845-'46 annos de prosperidade I
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS i

Estados-Unidas do Brasil por' decreto tt 9503 de 3 de Outubrol
�1�5 \-

. Capital-cerca de trezentos mil contos de réis \' EXT�ACCAO, n� 1 a. SERrE DA r'lIJOTEHIA.
v

N,o mez.ueSetell1?lO, ll1fal�lvernel:te, correra a la loteria <lestel

RENDA Al�NUAL CEnCA· DE OITENTA MIL)Estddo, a qual é .1ntransfênvel, v��to que o contractador por]

, Iclausula estabelecida no contracto firmado no dia 3 do corrente

CONTOS DE REIS I��)riga-se à multa excessiva., caso não corra a mesma loteria n�

DEPOSITO NO THESOURO NAf.IONAL
'C1�a,marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

.

. 1
_

"

'. bIlhetes., .... .

I
DUZENTOS CONTOS DE REIS O plapo cl estaLoteria é importantissirno: I

-

==>::
.�-- COM 4:000RÉISTIRA-SE 10.000:000

Esta compar.hía é a que mais i durante os seis annos de exis- .

garantias offerece por l"IerI
tencia neste paíz.

COJI800 REIS TIRA-SE 2.000:000

puraUl.on"Ee l.u",:1.tua. ,Esta companhia, segundo .se Nã? tem prernios com o mesmo dinheiro visto que o menor

sr:n�oca:da.segur�dosoclU, com
l póde provar com os relatonos!premlo-.�$OOO).dà um lucro ele 25%--' _

direito de íntervír na sua ad- do governo do estado de New- Desde ja acceitarn se encommendas para todo o Estado bem

ministração. York, é aque tem menos co-m- como assignaturas ele bilhetes fixos. as quaes, serão ac:c2itas

Esta companhia é a que íns- promissos a pagar reativamen- até
30 do corrente.

.

pi� mais confiança, :isto �ue te ao seu capital! E por , �s p,e_SS??.s que quiserem bilhetes e mais informações dirija-se

naO ·teu"l. aCC1.0L 1..s- c o 11 s e que n c ia a.a .Clg�;rana «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, que

tas e porcons�gul.n cOl.np�nhia n'1ais sollCtChalélo
com quem tratar.

.

.

O COl;tr�ct�dor
te os. fun.dos da lida,a.gue UJialsvan.-

Antonio C. d/Aseoedo.

cOl.upanhia s(:_� a- tagens offer-eee a.os-:

---

cha1u �ob á direc- seg
...

urados, e a qU("�I· CUBA SEGnRA, das 'UOLESTIAS SECRETAS
ç�ão irl).m-€HHata dos t t t 1

li a. u m. a

.

os a a es a (: aSI

segul"ados. principaes cornpu.-!
Esta companhia offerece aos nhia� el.o >.nu-ndo. I

seussegurados1ucl"OS su- E t 1''''
• I

periores a qual-
s a compan 11a e a 1.:U:U-'

ca no Brasil cujas apo-]
quer cut:r-a

corn.pa lices são -validas e l.n-:
nhia, como se pode provar I

com os relatorios offlcíaes do. dispu
taveis depois dei

dous annos en."1 vi

superintendente do governo

de estadode Ne"\"'v-Yórl�
goro

relatorios que se acham á rlis- Esta companhia e a uni

posição do publico no escri- ca no Brasil qu.e

ptorío da compa.nhia. '

forn.ece ao segura-I

Está companhia E A u-
do un1a cópia co:n:l.�1

N'IOA DOMuNDO pleta do contracto pOI' elle

que durante os ulthnõs -'15 an- assigtiado, podendo '1) dito se-:

nos tem tido um saldo a seu gurado, conferir o mesmo-e

ravor entre juros sobre sua re- corrigir qualquer erro ou equi-

serva e sinistros pagos. � voco na emissão da sua apolice,

Esta companhia tem emitti- Os sinistros pagos pela New-

do sempre apolices que garan- York LHe forarn. eu}

tem immediatamente o segu- nUluer-o
l.TIenor do

fado, pagando os sinistros e� que o� de qualquer

qualquer parte �o mundo a out.ra cOl.npanh�a'lvontade dos herdeiros. . mostr�ndo as�im a sua su.-

Esta companhia emitte apo- perH.H"
Cl.rcurnspec,

.lices e são incontestaveis. ção na e�cala dos:

Esta companhia tem pago riscos e dando por conse--l

mais de mil e duzentos contos guinte maiores van.-!

de réis ás: viuvas e ao.s hCl'dei- tagens aos sobrevi-I

TOS dos segurados n? -Brasil, ventes.

D escriptorio central do sub-departamento no �razil, estabe-

t t'i nesta capital DESDE 1SS � , .( ! i (1 )l" [ ;( f 1 U l pagar

sinistros em toda parte da na publica LOGO DEPOIS da' appro-

Mn'cPetm"c"?'Z'l'ZCI'tt'

"

" Çadeiras amel'ican�s, de 'diversas quali?acles, por preços

b:,I.aLISSlIl10S II chegadas dll'CctilfJlente pelo ultImQ paquete.Mo
bIIIas para �alas de visitas.-Camas par::t-casal,para solteiro,do

Prepm'«ção .llgnma é mais e:!:!icaz contra as i,. ven.to, cadm.ras de balanço austriacas, americanas, bidets,' laV;l-

1\1.[o L. ::E: S 'T' J[ .A. S S:E c: :F&. JE:: '1t" ..A.S t d d I
à()qfteaSramosaSCapS!lla$tmiverB(�hnente"ecom?,.etHlad(l8pelosllIedic08. I onos, ca eIras e ona, marquezas de cazal e solteiro.

Um. caixa (eom instrucções completas para o "'.lamento) cura gerolmer... ,!entro d. uma semana.

\
Tu elo por preços reduzidos.

EVANS; SONS, li: C" em Live,·pool. - EVANS, LBSCHER & WEBB, em ·Londres.

"_.iIIlIl_B�niiF.llPO�Sm'TiiOS�>�:>'�Tti°nií!lAis�AiS�I'�n'i�C�'P�Ai""�;�"HiARiiMIi!A�C'i"'"�'�••IIII!__•
TIN reo DE POS ITO N ESTA CAprTAL

UJ1!fff1i�?Xaro,oe deRegnGl1/a
! \.

�;,::.'. 4'�Ii!Ja Ill·cllal'�iI."Üo de nos;:;
I

.. •l�;_�:;;;.:j; :"laVe: e de U!;lC1 effi�a;ia
I

·1 N'-FORMAÇO" ES PROSP ECTOS E IM PRESSOS1 ��,ll�.�'I��:ltL,sC�lil�·�ei��. ��;I��e��!i�lsCi[��.�
"

,

aCll\'U�"aut.!!adlJsdasplantasmedl<

NO
I:II! ae� li 11(; Il�!! 1 propl'ieJades propriaa
lJal';\ :-tll\'I:1.1' e U!I'H!' a lasse.

!;;\s!.;111l d1!�IS a Ires· colheres de

X:;r'·;!·c de HC�!lal!]r! para calmar a

IO;;:�" ·10 iITil;:<:Üo. dus cO!fstipações, I
t!u d,·l1uxCi. clJidcmico, do c'.ltarrho, I
�!<I 11!·/."lclJ!w; d.1 l!slhllla, etc., sem

('CI::t' !nlur l'erdil. do . appetite. - I

I
I'!·(·I';l!·:t-�eo'I.<;' p!'OclLlClo I
Cll,a L. Frere. A. CHA,IPIGNY e O·,

Banq"lel'I'OS Il'esta cidade.-Carl Hoepcke & C. 8111"("'" rIJa Jacob, 1(J. Pariz, e' na

l

waio;' pJrtc da:; pharmacias de todos

os paize-.

Loteria do Es!atlo d(� Santa
CatllarinH

Medi/ha de Preis; na. Exposição Universal de Bsroelcns em 1888

Medalha de Ouro, Paris, t885. - Diploma do Honra, París, t886

P:J:LULAS
e Injecção de

DOD��NIER
BLENNORIRHAGIAS

SPERMATORAHÉAS, CYSTRTES

URETHFU'TES9 CORRIMENTOS

Estas enfermidades, recenles ou antigas, curam-se radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem regímen nem tísanas, e sem

cançar nem perturbar os orgãos digestivos.
.Exija-se sobre cada 'pilnJa, sobre cada caixa; sobre cada zoo'uI",

a asslgnatara fúvva.,�

l'ABIS, aa, JiI;t'tl. a d.� Ma.d.eleine aa, li'A3IS

�-ALIMENTO-4

rios mais agradayeis e Ile fRei! digestão

Seu emprego é precioso para as

cri ancas, desde a idade fIe 5 -a 6
mezês, e môrmente no momento

de desmama los. - Facilita a

(lcnNção. - Asscgu1'a a 1J6a

jtn'1nação dos ossos. _

Provém ou dete os de feitos de

creSCCllca.

ParIs, 6, Anuida Victoria o princ'lacs Pharm;cias· de França e Estrangoiro.

,ação dos documentos de prova de m.orte.

Não confunda'm com outras

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-:DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA DO HOSPICIO 31

!to J. Kl�SMAN BENJAMiN, gerente.

�����}����; t�Y.o!
�'1t� ':�'·',.'!df 1.lc.ur �.:�1l110CjJti·dq\)J lul L'XI)�·

.T!,'''�<Í'''':�!)'' il'I\'!!I'Ic1o ("'11 uni ('\, <J

e�':7::J��ild'ill�;lI�i()'( Oll]

-'

�ete :-.r[,�ll'I-!)·l\S
11,J,'i)iltu.,cH de })UJ'i3, COHl l'a a� CO!l.··:/i

l/((!,:íjes, as {J)·uiICllil.;·s, ;1 {fs!ln}lrl o�

enfuI'/o/lOS di)'::; bU)Jicllip.':i e :h l:c.riYd,
us ft.'iúq;,�c� da l/rUe (�t:\ &1 rCJn "

PU!· ;;!!:II;O'!!II iosil>'lf), O Al,�;.\tl80 de

Gnyot p::rl! ip;j d:l� pl'(�pi'i d,ltl('s

I
d:l :lU

..
/tLl,dC l't.·,ch!í, S(,'lltlo IH) (;��;.;lll�O -�;::7'

tll:Ih tO!!!CIJ. E a !·;l/.'II) 101 (j"IC U (in ,��:i�� "0
1I111a Ilulavcl cf :c..\c;i:\ Cullll':l as

... ,.'���

1nole"lias no esf'iJH·"/t). Dl1i';ll!le os
T"�l�}':'

Ifortes c.ilk)I'(�s C' flll;Uldu �Ta:-�s:'1 q\l;\l-
.�,/,) �,

[jllle!" l'I',t!,'mi:l, o Alcal!flO ele C!I)Ot VERDADEIRO J:;!élO� .TRÃSnlREST·

éun;:1 !l:,jli�!aprc�Cl'v;lti\';lC!:\'�'il'nica Cl'ro SEI''''A cc i\�±OOC !g
..

qllr� �'crrt�Sc;) ct-pU!'inl�n o sa�n��lIe. !:.rn�co·P,·vc:t.'�s'-' rccomn)e,'l(�ravslpJ.rJ mc/l!orar�

I' I

c .con<.ervar os Vinho!.

I'« � (,c C.'pC}'a11O q/le esta 1 )'ei1co'açc7o ESGrcverá3.I.OAS1!.:t.JO-17,.o.1Phco;:!!iBGítDEAUX r;

seJ f, eJ}!-, breve, 1l.)Úvcl'suliJiCule adop- 47'), :;WA SAINT-Hr::'Vfl (F!I....N;:.-\)

latia. • P !·"ft'sso!" 13 ,Izm.
. SllYA e ESSENCIA ila CI)G!iA� - ESSIl:CiA �a lUlBi\i

I '.

.

i\1edko d{J'II(}�p:t:11 $, Lu�x.

I
Ç;?10l antes para Vinhos e A(Jü61rdentez

'

I· O verdadeiro alclll!·�IO Guyot é Depositos mntodasnsnlioduae, Pham",iudú BIUil, i

prep<l-racJO á r li a Ja'GobJ l}.o 19, em l'q.rii. 'w��m'l'lm<!!i_"'!i!l!lB'!'l!'lI'!ill��íí!9id
I

'VXW- DEVX
TÓNICO

COM QUINA

ANALEPTICO
SUMO DE CARNE

RECClHSTITUINTE
PHOSPHATOdeCAL

.

O 'l'ónico
OO'l'npQ§to

maia anergioQ que devem.
com

empregar os
. Substancias neo888J,rias

Convalescentes ,as pp-sspas
e indispensaveis na

idóias, as Mulheres, _

formação e no

as Crianças débis' e as
desenvolvimEnto da Carne

pessóa.s
muscular e dos Systema.s-

fracas de Constituição.
norV080S e 08S050S.

O VINHO DE VIAL é a AssocicãD feliz rIos Medjcatl1ent().� Ilpis activo.s, vara

combateI' a Anemia, a Chtol'ose,
a Tisica, a DYSj)cpsia. as GaSll'algiils 011 Gastl'lt.as,

aD1arrllêa alónica, a Idade criLica,
a Frouxidão gel'al-;-as-i�gas Convalescencias,cFP.

�U1"Fla palaVl'a."lodoi áquelles estados (jc.Languidcz, de Elnmag!:ecimenlo, dé

,E,sgolàmenlo nei'v'óso., aõs qnaes os lempcramel1tos de ·\lO)e estao fatalmente

p.lledispóstQs. � rEtn .['lIon, .Pl�ar'IHaeja J. f'J.'4L. rua dc
.lJolwbon, :1.4.

�.>'. DRPOSlT<JS Rl.f T{lDAS AS PTIlNCIP,\ FS PHAnMACIAS

!l��I�ASTHMA
Qppressão; Catarro,
OOm o pO CLÉl\Y. -

Obteve as· mais altaS
recompensas .• Deposito
em todas as Pharmacias._

l ).

Paulo Husadel, relojoeiro a
. Rua

'í'rajano 11, 11, recebeu pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos COl1-

?8Y'1l8nte,s a mesma arte. 8hama para
18S0 a attencqão de seus freguezes e

elo publico, garantindo vender por

preços muito em conta.

E' NA RUA TRAJANO tt fi

PAULO HUSADEL
'

GUAQlrINAo
I:
I

Approvado pela Iiíspectoria Geral de Hygiene
, 1 PR ZI-r

-

no .01 A .·LI
.

'

PREMIADA NAS EXPOSIÇÔES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN '& OLIVEIRA

O MELHOR E r�AIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONliORTA'O ESTOMAGO

-_---
---,--_...;;;___ .

Grande
Deposito de

DE

Hobel.�to cho]z

e
-

nrlOVl\i (1J1.' �iB�

RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

Contra: PJRIZÃO DE VENT.RE
.

Coiicas hepaticas, Hemorrholdas i\.a.i\.e;.'o ,,!C��
Obstrucções do ]f'lgado ' o

0.0
,,01: �i '\

1t"'

Atonia Intestinal <5\0 e1.""ÇIre��
-

f\�
�

Enxaqueca
"tO "\�

V ';f..
. �",,,,o

ce _. 1.(,1<011 Composto

etc. S'L"\.oc'-' �.... �013� unicamente de

�."" � ' .. 'i�C$?
- Pós l'e}t:!at's c f{J'omati-

1 \. �
$0 COSo EmprC-fl"o incJJensivo, mesmo

9..

". � í)oD-tO> paca crraIlças e 111<1II ... ro, gravidas. Gosto

.

ao mUlto n.gJ·adn'Ç:cl,ndrulll1st.raçl'\..ofacilil�mcolic:as nem

diarrliea. C,�a frmo tontem 25 dÓS9S de uma Golher.ada de café.
PARIS, e;, AV�MLJE VICTO·RI" K. PHARMACIAS

de FIGADO FRESCO d� UCALHAU, NA TURAl e MEOICIHAl_
o melhor que existe, pois que obteve amais alta zoecomj:1ensa na

EXPOSIÇAO UNIVERSAL CE PARIZ DE 1 BBS
f 'J

.

Receitado .desde '*.0 ANNO�, em Franca Inglaterra, Hespanha, PorllliaJ, 110 Bruil •

naS !l-epu!>hcas. HIspano-AmerIcanas, pelos primeiros medicas do mundo

intelI'o as C1'lanças rachiticas, Pessoas fracas, contra as mole.tias d•

Pel.to,. Tosse, Humores, Erupções da Pelle, ele. -

E muitomais activo que as Emulsões q.ue contém met.�. d. qUI'
e_que o, 01eos brancos de Noruega aos qUat.

a depuraçao faz perder uma .lfran.de parte das 8Ual propriedade. our.r"•••

Yende-se somente em frascosiTRIANG J LARES. - Ix!gir no envollorio o sello diL Union dei Fabricante

VlUGO P�OPRIETARIO : HOGG. 2. 1\",e Caatiglione; Paris. Iil ii. TODAS A5 PIWULlcua:

VERDADEIRAS PllULASctoDRBLAUD
Empre!5am, se com optimo .exitó ha mais de 50 annos pela maior parle dos

Fa:llHatlvoS�rancczes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA CHJ;"OBQSE

(co�es p(!'haCfS) c a F'm·lIta.ç{Ío elas 1neninas.
'

,A mserçao no -novo COdex. Francez, outrosim o facto de haver a .Tonta

dHyglenl! do BrazU vp.rIficado a erficacia d'estas PUuIas autorisando,Ihes

a venda, escusa qualquer encomlo. .. -'

Os compradores devam 6xiyir que onomo do inventor esteja marcado em eada pilula como atraso

e DlIi:lllC�2"F!lIi:�-SE dall :nVZITAçÕmS
NOTA. ;- As Verdadeiras Pi/u!as do J.'P' JJlattd nao se vendem 8enlo em

frsscçs � 1/$ frascos de 20a e 100 Pllulas, m.s nunca por mludo.

PARIS, 8, nu..\. PAY.E�h'"E. - :p:a;POSITOS E.M TODAS A.S PRI�CIPAES PHARUA.CUS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




